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Resumo

NUNES, H. O. Imageamento das estruturas geoelétricas da litosfera na porção norte 
da Bacia do Paraná pelo método magnetotelúrico. 2010. 126 f. Dissertação – Instituto 
de Astronomia, Geofísica e C. Atmosféricas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 
2010.

A Bacia do Paraná abrange a parte sul  do Brasil  e se estende sobre 1.700.000 km2. 
Grande parte de sua espessa (até 4000 m) sequência sedimentar Paleozoica é coberta 
por uma sequência de até 1700 m de espessura de derrames basálticos continentais do 
Cretáceo, extravasada logo antes da abertura do Atlântico Sul. Embora a época de sua 
subsidência e sedimentação seja bem restringida, sua origem e o desenvolvimento ainda 
é uma questão de debate, em parte devido à escassez de estudos geofísicos profundos 
capazes  de  fornecer  informações  detalhadas  sobre  a  composição  e  a  estrutura  da 
superior e do manto litosférico  da bacia. Neste trabalho, a estrutura profunda da parte 
norte da Bacia do Paraná foi investigada através da análise de um perfil magnetotelúricos 
(MT) posicionado na direção e composto por 24 estações de banda larga (períodos de 
0.001 a ~ 400 s) separadas por  cerca de 10 km umas das outras. O perfil atravessa uma 
anomalia  Bouguer  negativa,  com  amplitudes  de  cerca  de  30-15  mGal  que  tem  sido 
atribuída  na  literatura  à  um sistema de  grabens  soterrados  na  base  dos  sedimentos 
paleozoicos  da  bacia  do  Paraná.  O  Modelo  geoelétrico  proveniente  de  inversão 
regularizada 2D dos dados MT mostra que as sequências vulcano-sedimentar na bacia 
são  relativamente  irregulares  em  toda  a  área  de  pesquisa.  Particularmente,  um 
afundamento de cerca e 500 m foi observada nas camadas  vulcânicas-sedimentares na 
parte  central  do  perfil  ao  longo  de  um  trecho  de  25  quilômetros  de  largura  e,  
aparentemente, sem uma correlação espacial direta com as anomalias Bouguer. Essas 
observações  parecem  indicar  que  a  área  foi  afetada  por  um  evento  tectônico  não 
necessariamente simultâneo à erupção dos basaltos. A crosta foi imageada como sendo 
mais  homogênea  e  resistiva  na  porção  NE  do  perfil  em  comparação  com  a  porção 
ocidental. Essa diferença se estende até profundidades do manto superior, possivelmente 
indicando a existência de uma grande descontinuidade litosférica na área de estudo. Na 
porção  SW  do  perfil  aparece  uma  anomalia  de  baixa  resistividade  localizada  em 
profundidades que variam de 6 a mais de 20 km e é espacialmente coincidente com o 
mínimo da anomalia Bouguer negativa. Estes resultados podem indicar que a anomalia 
gravimétrica negativa é, pelo menos em parte, causada por rochas de baixa resistividade 
e/ou baixa densidade na crosta terrestre, em vez de um graben soterrado. A litosfera mais 
resistiva pode estar relacionada à um bloco cratônico previamente definido a partir  de 
anomalias Bouguer residuais de um estudo abrangente na bacia do Paraná.

Palavras-chave: Magnetotelúrica, Resistividade elétrica, Litosfera, Bacia do Paraná.
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Abstract

NUNES, H. O. Imaging of geoelectric structures of the lithosphere in the northern 
portion of the Paraná Basin by the magnetotelluric method. 2010. 126 f. Dissertacao – 
Instituto de Astronomia, Geofísica e C. Atmosféricas, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2010.

The  Paraná  Basin  encompasses  the  southern  part  of  Brazil  and  extends  over 
1,700,000 km2. Much of its up to 4,000 m Paleozoic sedimentary sequence is covered by 
up  to  1,700  m  thick  Early  Cretaceous  continental  flood  basalt  erupted  just  prior  the 
opening of the South Atlantic. Although the time of its subsidence and sedimentation has 
been well known, the origin and development of the basin is still a matter of debate, partly 
due to scarcity of deep geophysical studies capable of providing detailed information about 
structure and composition of  the crust  and lithospheric  upper  mantle  under  the basin. 
Currently,  the  deep  structure  of  the  northern  part  of  the  Paraná  Basin  has  been 
investigated through the analysis of a magnetotelluric (MT) profile positioned in the SW-NE 
direction and composed of 24 broadband stations (periods from 0.001 to ~400 s) spaced 
about  10  km  apart.  The  SW-NE  transect  crosses  a  negative  Bouguer  anomaly  with 
amplitudes about 30-15 mGal which has been attributed in the literature to a system of 
cryptic grabens buried at the base of the Paleozoic Paraná sediments. Regularized two-
dimensional MT inversion  shows that  the  volcano-sedimentary sequence layers  in  the 
basin are quite irregular across the survey area. Particularly, an approximately 25-km-wide 
downfall  of nearly 500 m has been observed in the volcanic-sedimentary layers in the 
central part of the profile. This apparent depression, where the basalt flood layer reaches 
its maximum thickness, has no direct spatial correlation with the Bouguer anomalies. Thus,  
it  seems  that  the  area  was  affected  by  some  tectonic  event  not  necessarily 
contemporaneous with the volcanic eruption. The crust has been imaged as being more 
homogeneous  and  resistive  in  the  NE portion  compared  to  the  western  portion.  This 
difference extends to the uppermost mantle depths, possibly indicating the existence of a 
major lithospheric discontinuity in the study area. In the SW portion of the profile appears a 
low resistivity  anomaly located  at  depths  ranging from 6  to  more  than 20  km and  is  
spatially coincident with the minimum of the negative Bouguer anomaly. These results may 
indicate that the negative gravity anomaly is at least partly caused by some feature of low 
resistivity and/or low density in the crust instead of a buried graben. The more resistive 
lithosphere could be related to a cratonic block, previously defined from residual Bouguer  
anomalies from a large gravity survey in the Paraná basin.

Keywords: Magnetotellurics, Electrical resistivity, Lithosphere, Paraná Basin.
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